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			Prefácio


			A competitividade no mundo atual impulsiona constantemente a busca por melhorias, visando produzir mais, fomentar maiores lucros, ou para trazer mais bem-estar e assim, gerando valor agregado.


			Um dos artifícios muito conhecido no meio das corporações, mas pouco tratado no ambiente menos favorecido, e que gera resultado nessas três metas igualmente, vem com um nome estrangeiro e um potencial muito grande a ser ainda explorado nas mais diversas empresas e organizações. Estou falando do layout, ou, arranjo físico do espaço.


			Neste livro, serão abordadas de maneira ilustrada e, que seja possível o entendimento de todas as pessoas interessadas em melhorar o seu empreendimento, em especial ao varejo, quais são as dimensões para um melhor aproveitamento do espaço como um todo, não se tratando apenas daquilo que se pode tocar, mas também daquilo que vem no inconsciente, e que faz com que criemos imagens, crenças e, consequentemente, façamos escolhas. Pense no seu cliente, nos seus funcionários, seus fornecedores, e todos que transitam pela sua loja, fábrica, dentre outros, e qual a aplicabilidade que você poderá tirar disto.


			Tudo que está aqui neste livro foi definido com estudos e com base acadêmica para garantir integridade do conteúdo, em respeito ao leitor, e para que você e outras pessoas possam ter acesso ao que pode melhorar sua vida e a delas, através daquilo em que investem o seu tempo.


			Espero que após a leitura dessa obra, o leitor adquira uma nova visão sobre influência do ambiente na empresa, e que também, quem sabe, possa se abrir uma janela em seu consciente para levar esse conhecimento para outros aspectos semelhantes em sua vida.


		




		

			 Introdução


			Segundo Corrêa e Corrêa (2017, p. 317): “O arranjo físico (ou layout, em literatura inglesa) de uma operação é a maneira segundo a qual se encontram dispostos fisicamente os recursos que ocupam espaço dentro da instalação de uma operação”. Para esses autores, um bom projeto de arranjo físico, pode visar tanto a eliminação de atividades que não agreguem valor, como a ênfase em atividades que possibilitem minimizar custos, apoiar o uso eficiente da mão de obra, facilitar comunicação entre as pessoas envolvidas na operação, reduzir tempos de ciclo dentro da operação, facilitar a entrada, a saída e a movimentação do fluxo de pessoas e de materiais, incorporar medidas de qualidade respeitando distâncias entre setores que façam produtos passíveis de contaminação um pelo outro, atender a exigências legais de segurança no trabalho, facilitar manutenção dos recursos garantindo fácil acesso, favorecer acesso visual às operações, encorajar determinados fluxos e auxiliar na criação de determinadas percepções nos clientes.


			Para Jacobs e Chase (2012, p. 180): “O objetivo de um arranjo físico de serviço de varejo (como encontramos em lojas, bancos e restaurantes) é maximizar o lucro líquido por metro quadrado de espaço do ambiente”.


			O objetivo geral desse livro é ajudar você a elaborar uma proposta de reestruturação do espaço e layout para a empresa de seu interesse. Ao final deste livro, você encontra no ANEXO I, a tabela com as 23 dimensões a serem estudadas para melhorias no layout do seu negócio, que foi preparada para você preencher com tudo que você achar relevante em cada capítulo ao longo de sua leitura, e o que lhe vier à mente, vá anotando. Ao final, será mais prático fazer o planejamento e o plano orçamentário.


			Conforme argumenta Oliveira (2013, p. 349), um arranjo físico adequado na empresa, com boa disposição de instrumentos e otimização dos itens de trabalho e pessoas, proporciona maior economia e produtividade, além da possibilidade de afetar o comportamento das pessoas, pela alteração nos métodos e nos processos de trabalho.


			Investir em um espaço maior e/ou com melhor layout possibilitará a empresa em estudo, condições de suprir suas carências mais urgentes, atendendo melhor e ampliando seu mercado, criando meios para aumentar suas vendas.


			Aumentar o espaço da organização e melhorar seu layout é de extrema relevância para satisfazer as necessidades nas áreas físicas e características da empresa; na área administrativa para proporcionar uma gestão mais eficiente; na área comercial para viabilizar as vendas; na área de materiais para gerir os produtos de maneira mais eficaz; na área de operações para permitir a melhor locomoção, tudo isso impulsionando as vendas e, consequentemente, os lucros da empresa, atraindo novos clientes e retendo os atuais, satisfazendo melhor suas necessidades pessoais.


			Conforme foi possível observar durante o estudo para elaboração desse livro, existem empresas onde o espaço da loja tem grande influência em sua operação principal, impactando diretamente no desempenho geral do negócio.


			A proposta para reestruturar o espaço físico do seu negócio é válida, enquanto se dispõe atualmente de mecanismos que possibilitam simulações para apresentar a decisão, no que tange ao arranjo físico e a configuração de layout, para que se tenha condições de verificar a confiabilidade e viabilidade dos projetos.


		




		

			
 1 Fundamentos básicos em layout



			Neste capítulo serão apresentados diversos pontos de vista acerca do arranjo físico nas empresas, sob o foco de diferentes autores. Vale ressaltar que a literatura encontrada no meio acadêmico foi restrita, e avaliada principalmente sobre a indústria. Nesse sentido, foi necessário observar e adaptar as análises para que contribuíssem e fossem utilizadas no varejo.


			Graciola (2015, p.8) argumenta que a imagem de loja contribui para melhorar a compreensão das necessidades e desejos dos consumidores, o que faz com que os varejistas necessitem se adaptar para suprir as mudanças tecnológicas, econômicas e sociais da atualidade.


			Conforme Vieira (1971, p.13), o planejamento do layout é recomendado a qualquer empresa, obtendo resultados surpreendentes na redução de custos de operação e no aumento de produtividade.


			Para Cornelius apud Graciola (2010, p.19), dentro do estudo do comportamento do consumidor, a imagem de loja oferece um meio importante para a diferenciação do varejista nos mercados competitivos.


			Para Dal Ponte (2015, p.27): “[...] a atmosfera afeta diretamente a imagem de loja, pois pode transferir para o consumidor uma ferramenta de comunicação durante o processo de tomada de decisão, gerando impacto nas experiências dos clientes e resultando numa percepção e impressão na sua memória”.


			
1.1 Características de layout



			Relacionados à natureza do movimento existente dentro da empresa, que no varejo seria o movimento dos produtos, equipamentos ou pessoas, Vieira (1971, p. 27) define que existem basicamente três tipos de layouts, que podem ser usados tanto em indústrias como em qualquer outro negócio. Segundo o autor, a escolha de cada tipo deve levar em consideração os seguintes aspectos apresentados no Quadro 1:


			Quadro 1 – Tipos de Layouts


			

				

					

					

				

				

					

							

							Linear – por produto


						

							

							Demanda constante


							Produtos não padronizados


							Grande produção


							Fácil balanceamento nos tempos de produção


						

					


					

							

							Funcional – por processo


						

							

							Produtos são diversos


							Demanda variável e intermitente


							Diversas operações que requerem tempos diferentes


						

					


					

							

							

							


							Posicional – fixo


						

							

							Quantidade a produzir reduzida


							Alto custo na movimentação do produto


							Não há repetição do trabalho


						

					


				

			


			Fonte: Adaptado de Vieira (1971, p. 27).


			Dal Ponte argumenta que, no modelo de Janse van Noordwyk, são estas oito dimensões, apresentadas no Quadro 2, que constroem a base da imagem de loja e a forma como são percebidos pelos clientes, os que criam a imagem da loja: 


			Quadro 2 – Dimensões da imagem de loja


			

				

					

					

				

				

					

							

							Atmosfera


						

							

							A atmosfera é a concepção do espaço e como afeta a experiência sensorial dos clientes, tem relação com as características estéticas da loja, som, luz e aroma, que podem afetar o estado emocional de uma pessoa. Sendo uma experiência positiva podendo aumentar a satisfação do cliente e a frequência de suas compras.


						

					


					

							

							Conveniência


						

							

							Fator importante atualmente é o planejamento da localização da loja. O estacionamento e o transporte podem influenciar na decisão de compra do consumidor, que precisa otimizar seu tempo.


						

					


					

							

							Instalações


						

							

							Refere-se a infraestrutura, que pode proporcionar mais conforto para o consumidor na hora da compra.


						

					


					

							

							Institucional


						

							

							Está relacionado com a reputação da loja e a associação dos atributos do ponto de vista de um grupo, desempenhando um papel fundamental na impressão global da identidade da loja.


						

					


					

							

							Mix de produtos


						

							

							Nessa característica está incluso o sortimento, a marca, o estilo, o preço e a qualidade da mercadoria


						

					


					

							

							

							


							Publicidade


						

							

							É um importante canal para construção da imagem de loja, através de incentivos de vendas, displays e propaganda que são atributos da promoção, e fazem parte da Comunicação Integrada de Marketing.
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